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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Tiago da Silva Teófilo
 Andréa Krystina Vinente Guimarães

 Amanda Vasconcelos Guimarães
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RESUMO: A arborização de áreas urbanizadas 
proporciona uma série de vantagens, redução 
dos efeitos da poluição, absorção de parte dos 
raios solares, proteção contra o impacto direto 
dos ventos, redução do impacto das gotas da 
chuva sobre o solo, minimização dos processos 
erosivos e ornamentação da cidade, além de 
fornecer abrigo e alimento para a fauna local. 
Considerando a arborização urbana e seu 
planejamento, os objetivos deste estudo foram 
analisar o processo de arborização urbana da 
cidade de Barreiras – Bahia, além de, identificar 
árvores nativas e exóticas e entender quais são 
as interferências do cultivo desses indivíduos 
no espaço urbano. A pesquisa delineou-se 
por uma abordagem quali-quantitativa em que 
os indivíduos arbóreos foram considerados 
de acordo com sua origem e interferência no 
espaço urbano. O estudo delimitou seu objeto 

de análise em quatro locais do Bairro Central em 
razão da sua localização, transito de veículos e 
pedestres e histórico urbano. O estudo constatou 
a presença total de 160 indivíduos distribuídos 
na Praça Castro Alves, Rua Coronel Magno, 
Rua Professora Guiomar Porto e Travessa 
Primeiro de Maio, no qual foram identificadas 
mais árvores exóticas que nativas, com destaque 
para a espécie Licania tomentosa, conhecida 
popularmente por oiti. Considera-se imperativo 
o conhecimento vegetativo da espécie a ser 
estabelecida pelo órgão público municipal como 
forma de evitar posterior perturbação na fiação 
elétrica, rompimento dos passeios públicos 
(calçadas) e danos estruturais no entorno das 
edificações conforme verificado na pesquisa.  
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento; Cultivo; 
Espaço urbano; Árvores; Conhecimento 
vegetativo.

ANALYSIS OF ARBORIZATION IN 
THE URBAN CENTER OF THE CITY 
OF BARREIRAS – BAHIA: A SAMPLE 

CUTTING
ABSTRACT: The afforestation of urbanized 
areas provides a series of advantages, reducing 
the effects of pollution, absorbing part of the sun’s 
rays, protecting against the direct impact of winds, 
reducing the impact of raindrops on the soil, 
minimizing erosion processes and ornamentation 
of the city, in addition to providing shelter and 
food for the local fauna. Considering urban 
afforestation and its planning, the objectives of 
this study were to analyze the urban afforestation 
process in the city of Barreiras – Bahia, in 
addition to identifying native and exotic trees and 
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understanding what are the interferences of the cultivation of these individuals in the 
urban space. The research was outlined by a qualitative and quantitative approach 
in which tree individuals were considered according to their origin and interference in 
the urban space. The study delimited its object of analysis in four locations in Bairro 
Central due to its location, vehicle and pedestrian traffic and urban history. The study 
found the total presence of 160 individuals distributed in Praça Castro Alves, Rua 
Coronel Magno, Rua Professora Guiomar Porto and Travessa Primeiro de Maio, in 
which more exotic than native trees were identified, with emphasis on the species 
Licania tomentosa, popularly known for oiti. It is considered imperative the vegetative 
knowledge of the species to be established by the municipal public agency as a way 
to avoid subsequent disturbance in the electrical wiring, disruption of public sidewalks 
(sidewalks) and structural damage around the buildings as verified in the research.
KEYWORDS: Planning; Cultivation; Urban space; Trees; Vegetative knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO
A arborização quando planejada tende a satisfazer condições necessárias 

para tornar um ambiente muitas vezes apático e rodeado de arranha-céus, comércios 
e residências, em um cenário mais agradável, rico em diversidade ambiental e mais 
propício para um ecossistema favorável aos seres humanos e demais animais.

 É um dever dos gestores das cidades um plano arbóreo que seja elaborado 
de forma consciente, a critério de formar um ambiente totalmente agradável e sem 
impeditivos que venham ocorrer nas vias públicas, a análise de mudas e do tipo de 
plantio realizado em centros urbanos tende a ter um aspecto voltado não apenas 
para o paisagismo, mas também requer uma grande observação do que essa prática 
pode resultar para o entorno e para o bem-estar da população.

Barreiras, localizada na região Oeste do estado da Bahia está sob o 
domínio do Bioma Cerrado diante disso, os objetivos deste estudo foram analisar 
o processo de arborização urbana da cidade, além de, identificar árvores nativas 
e exóticas e entender quais são as interferências do plantio desses indivíduos 
no espaço urbano. A problemática versou sobre os seguintes questionamentos: 
Quantas árvores compõem os locais investigados? Qual espécie é majoritariamente 
empregada? Como essas árvores interferem em relação ao espaço urbano onde 
estão estabelecidas? 

2 | 	ARBORIZAÇÃO URBANA
Para Silva e Gomes (2013), a discussão sobre arborização urbana perpassa 

pela necessidade de considerar estratégias relativas à sua manutenção periódicas 
com o intuito de minimizar os efeitos desencadeados como a prática de podas 
inadequadas, conflitos com equipamentos urbanos entre outros problemas que 
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ocorrem num grande centro. Para Duarte (2010) apenas o levantamento quantitativo 
das árvores torna-se insatisfatório se não contemplar os parâmetros qualitativos.

Segundo Santos et al. (2017) a arborização urbana constitui elemento de 
suma importância para a obtenção de níveis de qualidade de vida, mas também 
pode levar prejuízos à cidade, se não forem planejadas, na implantação desses 
projetos é essencial que haja planejamento,  com definição de objetivos e das 
possíveis metas qualitativas e quantitativas.

Segundo Osako (2016) elementos arbóreos interagem de maneira positiva no 
microclima urbano, embora as condições sejam adversas para que desenvolva seu 
ciclo de forma plena e correta, estratégias como canteiros, árvores, jardins, parques 
urbanos constituem elementos verdes podem solucionar e caracterizar a imagem 
da cidade, obtendo individualidade própria, desempenhando funções precisas, com 
elementos de composição e de desenho urbano, servindo para organizar, definir e 
conter espaços.

Silva e Oliveira (2020) defendem que a arborização urbana é importante 
também para a fauna residente e transitória, sendo assim, conhece-la é de grande 
importância, sobretudo para propor medidas para sua preservação e para as árvores 
que não sejam vistas como empecilho ao desenvolvimento, levando em conta que, 
essas árvores absorvem, transmitem radiação solar, melhorando a temperatura do 
ar no ambiente urbano.

 Para Santos et al. (2018), a amenização dos problemas urbanos se deve a 
inclusão da vegetação como um fator indispensável no planejamento das cidades, 
em decorrência dos vários benefícios que proporciona ao meio urbano, sendo 
dessa forma uma alternativa imprescindível para a obtenção de benefícios diretos 
e indiretos relacionados à qualidade ambiental, desde que executada de forma 
planejada.

O conceito de arborização de espaços urbanos abarca qualquer forma de 
vegetação localizada nos espaços livres urbanos que em algumas situações se 
conectam com alguns fragmentos de floresta mais próximos. Importante considerar 
também, os efeitos das florestas urbanas nos aspectos ecossistêmicos mais 
expressivos, quando as áreas verdes e a arborização urbana se interconectam 
com os outros espaços verdes da cidade, numa verdadeira rede ecológica 
(NASCIMENTO, 2015).

Para Duarte (2018) a importância da arborização urbana se dá em função 
dos serviços ecossistêmicos que ela desempenha, capazes de aumentar a 
biodiversidade, melhorar a qualidade do ar e diminuir os riscos de inundações.
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3 | 	RECORTE METODOLÓGICO
A pesquisa delineou-se por uma abordagem quali-quantitativa em que os 

indivíduos arbóreos foram considerados de acordo com sua origem e interferência 
no espaço urbano. A pesquisa foi realizada no período de julho de 2015. O estudo 
delimitou seu objeto de análise em quatro locais do Bairro Central da cidade de 
Barreiras – Bahia em razão da sua localização, trânsito de veículos e pedestres e 
histórico urbano. Os locais avaliados foram: Praça Castro Alves, ruas Professora 
Guiomar Porto, Coronel Magno e Travessa Primeiro de Maio. 

As informações consideradas foram: perturbação das árvores na fiação 
elétrica, rompimento dos passeios públicos (calçadas) e danos estruturais no 
entorno das edificações pelas raízes e troncos e interferência da copa das árvores 
nas placas de divulgação e fachadas do perímetro analisado. 

Para visualização das árvores e consideração de aspectos como o porte 
arbóreo, localização adequada foi utilizado o Manual Técnico de Arborização 
Urbana (2015) e para a identificação das espécies vegetais foi empregado o 
material derivado do Jardim Botânico de Missouri (https://www.tropicos.org/home) 
especializado em identificação de plantas. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 160 indivíduos identificados, 130 dominam o padrão médio/alto que 

consiste em árvores com mais de 6 metros de altura. Ao longo da região central 
da cidade de Barreiras as árvores se encontram principalmente nos locais como 
calçadas ou foram plantadas em sequência em frente a escolas, comércios e nos 
arredores da Praça Castro Alves, ruas Professora Guiomar Porto, Coronel Magno e 
Travessa Primeiro de Maio.

De acordo com o estudo realizado as árvores encontradas nos quatro locais 
duas espécies eram nativas (Cocos insignis eTabebuia aurea), e duas espécies 
exóticas (Azadirachta indica e Licania tomentosa). Essas árvores denominadas 
exóticas podem representar despreparo no planejamento, demonstrando ausência 
de programa ou falta de conhecimento nos processos de plantio adequados para a 
área com impactos negativos sobre a biodiversidade.

Cerca de 86,2% da maioria dos indivíduos identificados nos quatro locais 
analisados são exóticas da espécie Licania tomentosa, árvore popularmente 
conhecida como oiti, seguida de Azadirachta indica, ou nim indiano com 3,1%. 
Coqueiros (Cocos insignis) e Ipês (Tabebuia aurea) cultivados a fim de ornamentação 
compreendem somente 10,62%.

No que se refere à comparação entre árvores nativas e exóticas a grande 
maioria dos indivíduos estudados foram representados por Licania tomentosa. Goiti, 

https://www.tropicos.org/home
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oitizeiro ou oiti-da-praia é uma árvore da família Chrysobalanaceae que pode atingir 
entre oito e quinze metros de altura e de fácil adaptação e resistência podendo 
conviver naturalmente com a paisagem urbana. É muito usada na arborização 
pública por sua copa frondosa, que dá ótima sombra. As folhas são muito apreciadas 
pela fauna em geral. A sua madeira é de ótima qualidade para diversos usos, como 
postes, estacas, dormentes e construções civis. Seus frutos são comestíveis, com 
amêndoas ricas em óleo. Um aspecto notável desta espécie é sua reconhecida 
resistência aos poluentes urbanos (ALVES; PASSONI, 1997).

Outro fator de análise são que as árvores recobrem em sua maioria o 
espaço onde estão estabelecidas. No local estudado em frente ao Colégio Estadual 
Antônio Geraldo notou-se que os oitizeiros por serem muito grandes, ocasionavam 
um embaraço para a rede elétrica, já na Rua Professora Guiomar Porto essas 
árvores impedem, inclusive, a divulgação das placas de publicidade. As espécies 
exóticas conseguiram uma grande vantagem sobre as nativas na região pelo fato da 
facilidade de sua dispersão por suas sementes de crescimento rápido. O melhor para 
a localidade seria o plantio de árvores nativas, pois aconteceria uma arborização 
urbana mais eficiente.

Para Rufino (2019) o Brasil é um país megadiverso, sua flora possui dezenas 
de milhares de árvores nativas, milhares delas espécies arbóreas ou arbustivas com 
potencial ornamental, ainda assim, um grande número de cidades brasileiras não 
valoriza a flora nativa de suas próprias regiões implementando majoritariamente 
plantas exóticas.

Analisar quais as espécies cultivadas na cidade pode ajudar a abrir pistas e 
reflexões sobre a relação entre o desenvolvimento de zonas urbanas e a formação 
de corredores verdes nas mesmas. Estas análises são bastante pertinentes, uma 
vez que são raros os espaços verdes presentes na maioria das zonas urbanas, 
sendo que as cidades brasileiras devem estar adaptadas ao clima, com maior 
participação da comunidade. 

Na visão de Santos, Fabricante e Oliveira (2018), em nosso país as 
características estéticas na escolha das árvores e plantas para a arborização estão 
à frente da análise de sua origem, prática não justificada, uma vez que no Brasil há 
mais de 8 mil espécies arbóreas nativas, o uso de exóticas na arborização urbana 
pode facilitar o estabelecimento de processos de invasão biológica, acarretando, 
inclusive, na perda de biodiversidade. 

Para Jerônimo (2019) é importante realizar um inventário de identificação 
das árvores que compõem o centro urbano, isso porque é uma ferramenta essencial 
para planejamento e diagnóstico da arborização, e tem como objetivo conhecer o 
patrimônio arbóreo de uma localidade, fornecendo informações sobre as condições 
em que se encontram os indivíduos e as prioridades de intervenções, principalmente 
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em casos de árvores invasoras.
Para Mazioli (2012) na maioria das cidades brasileiras a arborização urbana 

é implantada sem planejamento, dificultando seu manejo adequado, dessa forma, o 
inventário se faz necessário para que se possa identificar situações, problemas, e 
traçar metas para contorna-las de forma sustentável, ou seja, agredindo o mínimo 
possível a vegetação. 

Silva (2019) discute a importância da escolha certa de árvores para a criação 
de corredores verdes nas grandes cidades, onde muitas vezes o plantio é feito de 
forma desordenada e sem planejamento causando grandes transtornos, a solução 
em locais como a região Nordeste são de árvores que indiquem bem-estar para 
a fauna local e flora, através da criação de um microclima local, seja por meio de 
sombras ou pela liberação de calor de vapor d’água em seus processos biológicos, 
como a fotossíntese. 

Cupertino e Eisenlohr (2013) entendem que é por meio do conhecimento 
científico e empregando espécies adequadas aos centros urbanos que se pode 
contribuir para a conscientização para o planejamento da arborização observando 
seus benefícios e malefícios.

Segundo Pereira (2017) mesmo desempenhando papel fundamental na vida 
da população urbana, a arborização urbana não recebe prioridade, resultado da 
inexistência de políticas no setor e da falta de projetos adequados, isso porque, 
muitas vezes os projetos de arborização são criados de maneira improvisada, 
gerando vários conflitos com o ambiente urbano como: estragos em calçadas, redes 
de esgoto ou de água, danos em construções, interferências em bueiros, restrição 
da passagem de pedestres ou veículos, dentre outros.

Santos et al. (2018) acredita que o aprofundamento dos estudos relativos 
à arborização urbana se faz cada vez mais necessário na medida em que estes 
comprovam a contribuição da arborização na melhoria da qualidade de vida da 
população, contudo, a arborização urbana sem planejamento prévio em relação às 
estruturas urbanas seja ruas, calçadas, rede elétrica entre outros, pode acarretar 
futuramente em vários transtornos na dinâmica urbana.

Para Souza (2020) aliado a falta de planejamento adequado, tem-se ainda, o 
fato de os centros urbanos, não oferecerem um local ideal para o desenvolvimento 
das árvores, devido à extrema artificialidade e demais funcionamentos dos 
elementos antrópicos predominantes, considerando as diferentes condições 
impostas às espécies arbóreas prejudicando seu crescimento e desenvolvimento, 
que é diferente nos ambientes naturais. 

Para Mata et al. (2020) o planejamento da arborização de uma cidade 
deve promover a melhor interação entre os espaços disponíveis para plantio, e a 
escolha das espécies é de grande importância, pois assim diminuirá os impactos 
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da arborização sobre infraestruturas pré-existentes, bem como reduzirá conflitos 
futuros que podem resultar em alguns prejuízos.

5 | 	CONCLUSÃO
É nítida a carência da incorporação de árvores nativas empregadas nos 

processos de urbanização nos locais avaliados na cidade de Barreiras, Bahia. 
Observou-se que não houve planejamento urbano no plantio das árvores, uma 
vez que as espécies exóticas não são adequadas para o local em que estão 
estabelecidas trazendo consigo perturbação e danos estruturais no seu entorno e 
principalmente a perda da biodiversidade vegetal.

Sugere-se que o poder público municipal, junto ao órgão competente realize 
um inventário minucioso de identificação das espécies estabelecidas nas via públicas 
da cidade, de modo a diagnosticar áreas prioritárias de intervenção paisagística com 
a participação da comunidade enfatizando espécies nativas para a formação de 
grandes áreas verdes com espécies nativas do Bioma Cerrado.
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